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EDITORIAL

A LOGOS 56, dando continuidade ao compromisso de manter aberta a 

seção Fluxo Contínuo, publica sete artigos pertinentes aos estudos e pesquisas 

plurais do campo da Comunicação Social. São artigos que versam sobre temas 

distintos, contemporâneos e relevantes.

Os textos investigam questões de temporalidade, memória, imagem, 

jornalismo e intersubjetividade, cinema de gênero, política, futebol, 

antifascismo e biopoder, e compõem uma constelação instigante e urgente 

para a Comunicação Social no século XXI, principalmente no Brasil. Marcam-se 

todos por uma visão ao mesmo tempo abrangente a atenta às especificidades 

de seus respectivos objetos, assim como por um cuidado teórico-metodológico.

Paulo Henrique Soares de Almeida, em Traços sobreviventes: uma 

reflexão sobre o conceito Pathosformel nas charges, discute como o 

conceito Pathosformel, de Aby Warburg, pode ser operado nas charges, 

ampliando a noção temporal dessas imagens por meio da sua relação com a 

cultura visual e memória.

A voz do homem ordinário no jornalismo: reflexões sobre o 

protagonismo dos anônimos como fonte noticiosa, de Mauro de Souza 

Ventura e Tayane Aidar Abib, reflete sobre a cultura jornalística a partir das 

fontes selecionadas para compor o produto noticioso. Em contraposição ao 

predomínio narrativo das instâncias oficiais, tradicionalmente consultadas em 

coberturas informativas, é abordado o protagonismo do homem ordinário, a 

partir de entrecruzamentos bibliográficos entre a comunicação e a história oral, 

como horizonte possível a dinâmicas jornalísticas de configuração polifônica, 

nas vias de uma mediação social mais autoral e intersubjetiva.

Francisco Etruri Parente e Leda Tenório da Motta, em A Estrutura Mítica 

do Faroeste Clássico e Sua Problematização ao Longo da História do 

Gênero, reatualizam a questão das relações entre o gênero faroeste e o mito 

antigo, recolocando-as diante do assim chamado metawestern e das retomadas 

irônicas à lá Tarantino.

As relações de biopoder na série “Os últimos dias de Gilda”, de 
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Muriel Emídio Pessoa do Amaral, discorre sobre as manifestações de biopoder tendo como objeto de 

análise a personagem Gilda da série “Os últimos dias de Gilda”, exibida pela plataforma digital Globo 

Play. A análise se apoia na abordagem de Foucault sobre o tema ao compreender que o biopoder 

é uma condição previsível para controle dos corpos e subjetividades, mas, por outro lado, abre 

caminhos para a ocorrência de resistência.

Felipe Tavares Paes Lopes e Murilo Aranha Guimarães Marcello, em seu artigo Comunicação, 

futebol e antifascismo: a cobertura jornalística das manifestações políticas de rua de 

torcedores organizados em 2020, objetivam compreender como integrantes de torcidas 

organizadas foram simbolicamente construídos em matérias jornalísticas sobre as manifestações 

de rua a favor da democracia e contra o avanço da extrema direita realizadas em meados de 2020.

Por fim, Fernanda Capibaribe Leite realiza uma análise comparativa entre o filme As Boas 

Maneiras e o romance Suíte Tóquio, a partir da figuração das personagens principais em cada 

obra, que se relacionam enquanto patroa e babá. Na compreensão de cada uma dessas pedagogias 

culturais como tecnologias de gênero, que abordam a ética do cuidado como demarcada por sexo-

gênero, o intuito é investigar que elementos das ficcionalidades próprias de cada obra transbordam 

para a experiência como indicadores interseccionais em torno do ato de cuidar. Abordando as 

contradições entre afeto e abjeção inerentes à alocação do trabalho do cuidar associado às mulheres, 

interessa perceber os efeitos de um engendramento da referida ética, e, sobretudo, os processos 

de estratificação entre mulheres quando consideramos um contexto de desigualdades demarcadas 

por raça e classe.

Diego Paleólogo

Márcio Souza Gonçalves


